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RESUMO: O rastreamento ocular é uma técnica de monitoramento das atividades 
oculares que tem por objetivo estimar o ponto de maior interesse de um indivíduo no 
seu campo visual. Atualmente, o rastreamento ocular pode ser encontrado em diversos 
sistemas computacionais, como dispositivos de controle a base dos movimentos 
oculares, sistemas de detecção de doenças correlatas ao sistema visual humano, 
treinamento de modelos de inteligência artificial focados nos movimentos oculares, 
dentre outros. Este projeto de pesquisa tem como objetivo a criação de uma base de 
dados de imagens capturadas dos olhos de voluntários nas frequências infravermelho e 
de luz visível do espectro eletromagnético. Essa base de dados tem como principais 
vantagens a ampla diversidade dos participantes envolvidos na coleta dos dados, as 
diferentes angulações dos dispositivos de captura de vídeo, os amplos movimentos 
oculares com base nos alvos observados, e o controle dos movimentos da cabeça por 
meio de um apoiador de queixo. Os resultados obtidos com essa base de dados poderão 
ser utilizados para o desenvolvimento de projetos envolvendo o rastreamento ocular via 
processamento de imagens em ambos espectros de luz. A base de dados contém 
imagens dos olhos observando um alvo em movimento por 35 posições pré-
estabelecidas (matriz de 7x5) e mais 65 posições aleatórias. Para cada uma das 100 
posições observadas, foram capturadas três imagens em câmeras distintas, com o 
voluntário a 62 centímetros do monitor, utilizando uma câmera posicionada no centro 
da tela e duas 15° abaixo do centro da tela, sendo duas de luz visível e uma 
infravermelho. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 O rastreamento ocular (eye tracking) é uma tecnologia versátil por conta da sua 
gama de possibilidades de uso em aplicações computacionais [1], sendo utilizada em 
diversas áreas além de resultar em muitos projetos nos quais o uso dessas tecnologias é 
relevante. A técnica de rastreamento ocular consiste, em termos gerais, no 
monitoramento da posição relativa dos olhos durante tarefas que envolvem a 
visualização de estímulos visuais, sejam eles imagens, objetos ou textos escritos [2], por 
exemplo, a Figura 1 ilustra um projeto realizado pelos engenheiros da LC Technologies, 
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no qual desenvolveram um sistema de rastreamento ocular para que pessoas com 
deficiências físicas possam continuar conectadas ao mundo. Nesse sistema, usuários 
podem controlar o cursor de um computador apenas pelos movimentos oculares, pois o 
sistema detecta o ponto de interesse do usuário por meio de cálculos envolvendo a 
posição da pupila e as reflexões na córnea. 
 

 
 

Figura 1. Sistema de reconhecimento ocular para pessoas com deficiências físicas. 
 

Fonte:https://img.vision-systems.com/files/base/ebm/vsd/image/2015/12/ 
snap2_tracker_1305vsd.png?auto=format,compress&w=1050&h=590&fit=max 

 
 
2 TEORIA 
 
 As pesquisas de rastreamento ocular se baseiam na obtenção e análise de dados 
de diversas pessoas em um ambiente controlado [3], e com base nesses dados é possível 
realizar estudos para determinar vários fatores, por exemplo, o tempo em que a pessoa 
olha para determinado alvo, os principais focos de atenção visual, o trajeto dos 
movimentos oculares, a dilatação da pupila, dentre outros. Pelo fato das técnicas de 
rastreamento ocular utilizarem cálculos envolvendo o olho humano [4], os resultados 
podem diferir por conta de fatores como modelos matemáticos, ângulo, formato, 
dispositivos, e tipo de iluminação, pois mesmos em condições idênticas pode haver 
diferenças entre indivíduos. Desse modo, para estudos ou projetos feitos a partir do 
rastreamento ocular, o uso de uma ampla base de dados ocular é de extrema 
importância. 
 Uma base de dados de rastreamento ocular, pode ser utilizada para treinar 
detectores visuais [5], modelos de redirecionamento dos olhos [6][7], detectores 
biométricos de análise da íris [8], detectores do piscar dos olhos [9], dentre outros. Por 
exemplo, a base de dados Columbia Gaze [10] é amplamente utilizada em estudos de 
rastreamento ocular, pois contém dados de 56 pessoas somando no total 5,880 imagens, 
sendo essas capturadas de 5 angulações diferentes em um intervalo de 30° no campo de 
visão. A base de dados Columbia Gaze, também apresenta diversidade em seus dados 
onde, em suas estatísticas, para cada voluntário foram catalogados, sexo, etnia e o uso 
de lentes oftálmicas de correção ocular. 
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 Utilizando como base o Columbia Gaze, esse projeto fez adaptações a requisitos 
pré-estabelecidos, como a adição de uma câmera infravermelho para a captação dos 
dados. Por conta disso, foi iniciado o processo de elaboração de um ambiente de 
interação do usuário adequado para a coleta desses dados e na elaboração da lógica e 
cálculos usados para a captura dos dados. 
 
 
3 MATERIAL E MÉTODOS 
 
 A metodologia utilizada definiu um ambiente sistematizado para a aquisição das 
imagens, a criação de um processo padronizado para a captura, e a elaboração de uma 
base de dados com todos os arquivos obtidos pelo sistema com a ajuda de voluntários. 
 Os testes pilotos consistiram em uma breve explicação de como o sistema 
funciona seguido de uma confirmação de consentimento na coleta de dados e de 
utilização da imagem em outros projetos ou testes. Para os procedimentos oficiais, além 
dos mesmos procedimentos feitos nos testes pilotos, foi adicionado um suporte para 
facilitar a coleta de dados e evitar que alguns dados sejam perdidos por conta de 
movimentos entre as capturas. Para o procedimento oficial é esperado uma média entre 
100 a 110 pessoas para formar uma base de dados com mais de 30.000 imagens 
oculares capturadas. 

Para o procedimento de coleta foram utilizados os seguintes equipamentos: (i) 
monitor de 24 polegadas, com 1980×1080 de resolução, 54.3 cm de largura × 32.2 cm 
de altura; (ii) 2 câmeras conectadas via USB 3.0 com 1980×1080 em 30 FPS (frames 
per second); (iii) 1 câmera infravermelho conectada na porta USB 2.0 com resolução de 
1980×1080 e a taxa de captura de vídeo em 30 FPS; (iv) 1 suporte de apoio para a 
cabeça. 
 Todos os voluntários foram posicionados a uma distância de 62 centímetros do 
monitor. As câmeras foram posicionadas em 0° graus em relação ao centro do monitor, 
sendo 1 câmera RGB na parte superior do monitor, 1 câmera RGB e 1 câmera 
infravermelho na parte inferior. Desse modo, foi possível coletar dados de rastreamento 
ocular de diferentes ângulos simultaneamente. A Figura 2 ilustra a posição das câmeras 
e do usuário no ambiente. 

 
 

Figura 2. Demonstração gráfica do ambiente. 
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A Figura 3 ilustra o alvo em sua posição inicial. A captura é finalizada após 

capturadas 100 imagens, sendo elas de 35 pontos em uma matriz de 7 x 5 apresentadas 
em ordem randomicamente. Logo após, são coletadas outras 65 imagens em pontos 
aleatórios no monitor não determinados previamente. 

 

 
 

Figura 3. Demonstração do alvo inicial. 
 
 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 A Figura 4, ilustra a junção de imagens capturadas de um voluntário observando 
as duas câmeras visíveis (uma em cima e uma em baixo) e a câmera infravermelho, 
além do primeiro e último ponto. 
 

 
 

Figura 4. Compilado de dados de um voluntário. 
 

 Como ilustrado na Figura 5, para evitar a perda de dados por conta de bruscas 
mudanças na posição do usuário entre as capturas, foi utilizado um apoio para a cabeça, 
deixando o ambiente de coleta de dados utilizado similar a Figura 5. 
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Figura 5. Imagem do setup utilizado. 
 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Após a criação da base de dados, o projeto terá atingido o objetivo de criar uma 
base de dados composta por imagens em câmeras visíveis e infravermelhos, tendo uma 
diferença entre a diversidade das câmeras e a quantidade de capturas por usuário e 
capturas totais superior em comparação a base de dados do Columbia Gaze. A criação 
dessa base de dados beneficia projetos em âmbito acadêmico e científico e poderá 
auxiliar em futuros projetos de rastreamento ocular que necessitem de uma base de 
dados similar. 
 Uma base de dados com o principal foco em reconhecimento ocular auxilia em 
futuros desenvolvimentos de projetos que necessitem de um treinamento, como projetos 
que ajudem pessoas que possuem deficiências físicas e/ou cognitivas ou para o 
treinamento de inteligências artificiais que necessitem de um treinamento para o seu 
aprendizado, projetos de pesquisas de interesse ativo entre pesquisadores na área de 
rastreamento ocular. 
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